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Agora que parece que a tempestade da Covid-19 está passando – embora em
lugares como a China, por exemplo, ainda esteja bem intensa, precisamos
refletir sobre os seus impactos em nossas vidas e até mesmo, no mundo
inteiro.

Quando paramos para relembrar, percebemos que da noite para o dia, tudo
parecia estar fora de controle. Planos foram desfeitos, compromissos
adiados, casamentos antecipados ou postergados, eventos desmarcados,
congressos, seminários, encontros... tudo foi afetado pela rápida
propagação do vírus Covid-19. Até mesmo um evento de escala e impacto
globais, como os Jogos Olímpicos que estavam previstos para acontecer em
2020 só acabou acontecendo um ano depois!

Naquelas horas, perplexos e incrédulos, perguntávamos: “E agora? O que
será de nós?” Diante da nossa perplexidade foi preciso lembrar que o
Senhor, o nosso Deus, continua firme em seu trono, e nada, nada escapa ao
seu poder e controle. A Bíblia diz: “Reina o Senhor. Revestiu-se de
majestade; de poder se revestiu o Senhor e se cingiu. Firmou o mundo, que
não vacila. Desde a antiguidade, está firme o teu trono; tu és desde a
eternidade.” (Sl 93.1-2)

A certeza de que o Senhor controla e sustenta todas as coisas deve nos
ajudar a viver em todos os tempos difíceis que venhamos enfrentar (Cl
1.17). E, se sabemos que ele tem o controle de tudo, podemos descansar de
que ele cuida de cada um de nós! E, não somente isso, mas que ele usa todas
as circunstâncias para o nosso bem!

“Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a
Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito.” (Rm 8.28)
ensina o apóstolo Paulo, mostrando aquilo que, José compreendeu há
milhares de anos, e que se aplica a nós também: “Deus me enviou na frente
de vocês a fim de que ele, de um modo maravilhoso, salvasse a vida de vocês
aqui neste país e garantisse que teriam descendentes. Portanto, não foram
vocês que me mandaram para cá, mas foi Deus.” (Gn 45.7-8).

Deus está no controle. E fará com que todas as coisas contribuam para o
nosso bem, mesmo que não saibamos, como, quando ou através de que!

Por isso, se você acha que está sem chão, que as coisas estão escapando do
seu controle, eu sugiro que ore assim: “Senhor, eu não consigo entender
tudo que está acontecendo à minha volta. Eu só sei que tudo parece sem
controle, que o mundo está desgovernado. Por isso, me ajude a ver o teu
cuidado e a tua proteção. Me ajude a crer no teu poder e em teu amor. Por
Jesus, amém!”

Deus continua no controle!
“... pois nele vivemos, e nos movemos, e existimos...”

Atos 17.28

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL
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07 CAPA – VIAGENS: RENOVO E BOAS
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Os benefícios das viagens para a saúde são mais
do que conhecidos. Viver novas experiências, co-
nhecer outros lugares e pessoas, provar e sentir
sabores diferentes, além de viver alguns dias fora
da rotina são situações que renovam o espírito, tra-
zem ânimo e melhoram o humor daqueles que têm
a oportunidade de viajar. E, somando-se a tudo isso,
as viagens proporcionam oportunidades para co-
nhecer e fazer novas amizades, o que faz com que
o hábito de viajar seja um extraordinário aliado da
terceira idade. Confira a matéria das páginas 7 e 13
e descubra todos os benefícios das viagens.

21 SAÚDE E VIDA – MORANGO: PRAZER,
SAÚDE E DELÍCIAS EM SUA MESA

Saboroso, de cheiro agradável e com muitas possi-
bilidades de uso nos mais diversos pratos e prepa-
rações, o morango é uma verdadeira fonte de saú-
de e prazer. Veja as propriedades, as possibilidades
de uso e as contribuições dessa frutinha extraordi-
nária para quem a consome. Sucos, saladas, sor-
vetes, tortas, geleias, compotas... são inúmeras as
preparações que se pode fazer com o morango! Tudo
isso nas páginas 21 a 23.

Veja AQUI tudo o
que preparamos

para você, seu
ministério e sua

família!
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EDITORIAL

DESCANSAR, USUFRUIR de momentos de lazer, comemorar as vitórias e as
conquistas, celebrar a alegria de viver ou mesmo a bondade e a misericórdia
de Deus são necessidades que não podem ser simplesmente esquecidas ou
negligenciadas. Essa percepção não tem nada de nova – o próprio criador,
após a conclusão de sua obra, até para servir de exemplo para nós,
descansou. A Bíblia não só registra que o Senhor descansou do seu trabalho
como Criador, mas também que abençoou o dia de descanso: “E, havendo
Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de
toda a sua obra que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou;
porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera.” (Gn 2.2-3)

Mas essa compreensão nem sempre é levada em conta. Temos tantos
compromissos, tantas obrigações, tantas tarefas e necessidades que,
mergulhados em uma rotina sem fim, vivemos a vida sem usufruirmos dos
benefícios para os quais tanto nos desgastamos! É o sofá da sala que nunca
usamos, é o carro que só serve para nos levar ao trabalho, é a casa de praia
ou o sítio que nunca são usados – até porque, quem tem tempo para isso?

Mas, sempre é possível mudar e aproveitar as oportunidades que temos
para viver momentos de refrigério e de lazer. A matéria de capa desta
edição trata justamente disso: como viver melhor e aproveitar os benefícios
das viagens. É só conferir e arrumar as malas e... partir!

Aproveite também as outras matérias que compõem esta edição e as
colaborações dos colunistas preparadas para contribuir para a sua
informação e inspiração. Confira tudo que publicamos nas seções Saúde,
Serviço, Cultura, Inspiração, Igreja e Missões, Política e Cidadania e
Notícias.

E, para quem entende que a Revista Novas é um instrumento de Deus para
abençoar aos que são por ela alcançados, convidamos para que se associe
conosco, compartilhando essa edição com os seus amigos e contatos! Assim,
você nos ajuda a ampliar o nosso alcance, chegando ao maior número de

leitores possível.

Obrigado e boa leitura!

REFRIGÉRIO

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br

VOCÊ PODE NOS AJUDAR A MANTER
A PUBLICAÇÃO DA REVISTA NOVAS!

Veja como na página 5. Obrigado!
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RENOVO E BOAS HISTÓRIAS
PARA CONTAR

VIAGENS

CAPA | VIDA CRISTÃ

Novas 368 | NOVEMBRO | 2022 | 7

Fo
to

 d
e 

Fr
ei

ta
s 

Ju
ni

or
 n

o 
Pe

xe
ls



8 | Novas 368 | NOVEMBRO | 2022

ma das
grandes
alegrias da

vida é fazer uma viagem,
especialmente se ela
representa a realização de
um sonho acalentado ao
longo de vários anos. Uma
viagem num navio de
cruzeiro, conhecer países
distantes ou exóticos,
visitar cidades e lugares
históricos são algumas das
experiências especiais que
só uma viagem pode
proporcionar.

As viagens,
especialmente as que têm
natureza turística são
poderosas aliadas da
melhoria da qualidade de
vida, para pessoas de
qualquer idade e, para
quem vive a terceira
idade, os benefícios são

“U anual do World Travel &
Tourism Council (WTTC),
de renomada autoridade
empresarial do turismo
mundial, apontou que o
Brasil ocupou a 11ª posição
como maior mercado do
setor de Turismo do mundo
em 2021.”

O outro lado –
Entretanto, viajar pode
também trazer dissabores.
Algumas frustrações que
podem ser decorrentes da
falta de planejamento
adequado ou da
contratação de
fornecedores de serviços
desqualificados acabam,
algumas vezes,
transformando a viagem
dos sonhos em um terrível
pesadelo.

Visando contribuir
para que os nossos leitores

maiores ainda. Viajar é
uma das melhores formas
de gastar as economias,
descobrir prazer na vida e
viver novas experiências –
essa é a conclusão de
quem tem oportunidade e
recursos para viajar e de
quem se dedica
profissionalmente as
atividades turísticas.

Quando uma pessoa faz
uma viagem, ela tem a
oportunidade de expandir
seu conhecimento sobre
lugares e culturas, vive
experiências exclusivas e
encontra tempo para se
conectar com o seu redor
e com a natureza,
sobretudo quando opta
pelo turismo consciente.

As viagens também
têm uma participação
significativa na economia

e o setor de turismo,
ligado diretamente a elas,
vem ganhando uma
importância cada vez
maior no Brasil. Segundo
matéria publicada no
Portal do Ministério do
Turismo, em 08/09/2022,
de autoria de Vitória
Moura, o Brasil subiu duas
posições no ranking
mundial de contribuição
do turismo em 2021 e esse
crescimento foi
impulsionado pela
demanda de viagens
internas e ultrapassou
países como Canadá e
Austrália. Ainda segundo
essa matéria, “O setor de
turismo no Brasil segue em
ritmo de crescimento e
demonstrando a sua força
também no cenário
internacional. Relatório

AS VIAGENS EM GRUPO, como as que as Caravanas do Congresso Vida Radiante promovem, proporcionam aos participan-
tes segurança, conforto, oportunidades para descobrir e fazer novos amigos além de permitir economia de gastos.
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Viagens contribuem para
diminuir o estresse

 As lutas do dia a dia, sobretudo nas
grandes cidades, são marcadas
pelo excesso de tarefas e pelo
acúmulo de obrigações. Mesmo na
terceira idade, época da vida nor-
malmente mais calma, as pessoas
costumam ter muitas fontes de
estresse, seja por fatores relacio-
nados à violência ou infraestrutura
precária nas cidades onde moram,
seja por causa dos relacionamen-
tos sociais com a família e com os
amigos. Viajar é uma ótima manei-
ra de reduzir o estresse porque afas-
ta a pessoa das obrigações diárias,
forçando uma quebra da rotina.

As viagens trazem benefícios
para a saúde emocional

As viagens podem proporcionar
sensações e emoções positivas e,
por isso, elas são ótimas aliadas na
hora de ajudar a fortalecer a auto-
confiança e a autoestima.

As viagens ajudam a melhorar
o convívio com familiares

O afastamento das obrigações e a

realização de sonhos pessoais ajudam
a melhorar o convívio com as outras
pessoas. Viajar ainda ajuda o turista a
ficar mais satisfeito consigo mesmo e
a ter planos a médio e longo prazo, o
que é bastante útil para tornar as pes-
soas mais alegres e pacientes com a
vida e, também com os outros.

As viagens ajudam a retardar
o envelhecimento

Além de contribuir para o fortalecimen-
to da saúde emocional, viajar também
traz benefícios para a saúde física e
mental, na medida em que se relacio-
na com a realização de atividades físi-
cas, como caminhadas e atividades ao
ar livre. Isso ajuda a melhorar aspec-
tos da saúde como a flexibilidade, a
força muscular, a consciência corporal
e a mobilidade. A criação de novas ex-
periências e lembranças é ótimo para
estimular a memória nessa fase da
vida, bem como contribui para incenti-
var a criatividade, o raciocínio e a ima-
ginação.

As viagens potencializam
a independência

Ao viajar sozinho ou acompanhado, a
pessoa faz atividades que não são da

sua rotina e, com isso, pode se sur-
preender com a própria capacida-
de de resolver de maneira indepen-
dente as questões que porventura
apareçam. Isso contribui para a
autoestima e aumenta a confiança
de que é possível fazer muitas ati-
vidades com autonomia.

As viagens ajudam a
fazer novas amizades

Viajar ajuda na socialização. Com
a prática, é possível conhecer gen-
te nova e diferente, o que é sempre
bom para fortalecer a capacidade
de se relacionar. Isso é especial-
mente importante para os idosos,
já que o risco de sofrer com depres-
são ou isolamento social aumenta
nessa faixa etária.
Além do mais, o contato com ou-
tras pessoas e com atividades afins
promove amizades que ultrapas-
sem o tempo do passeio.
Uma dica é procurar por grupos de
pessoas na terceira idade que mon-
tam viagens exclusivas para essa
faixa etária. Assim, dá para trans-
formar a prática de viajar em hábi-
to a ser feito de maneira segura e
sempre com companhias que têm
os mesmos interesses.

VEJA COMO AS VIAGENS PODEM TRAZER
BENEFÍCIOS PARA A SUA VIDA E SAÚDE
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vivam boas e felizes
experiências em suas
viagens, NOVAS
entrevistou três
especialistas que
compartilham
generosamente as suas
vivências com esse
fascinante universo das
viagens e do turismo.

A Guia de Turismo no
Rio de Janeiro e Diretora
da Confiance Tour,
Valdete Henriques
Machado da Silva,
respondeu à pergunta
“Como o hábito de
viajar, especialmente
para o lazer, pode
contribuir para que as
pessoas tenham uma
melhor qualidade de
vida?” explicando que
“Viajar, por si só, já é uma
prática saudável,
principalmente quando o
objetivo é o lazer. Quando
essa experiência se torna
um hábito, a pessoa se vê
cercada de inúmeros
benefícios, pois a viagem de
lazer promove a saúde
física, o bem-estar social, o
equilíbrio emocional e
contribui para melhorar a
qualidade de vida.”

Por sua vez, a Guia de
Turismo em Vitória, ES,
Derly Nunes Pereira,
especializada no trabalho
de viagens com grupos de
terceira idade, acrescenta
que “O hábito de viajar faz
muito bem às pessoas. Ao
viajar, é necessário se
desligar da rotina em que
vive e aproveitar cada
detalhe do que a viagem
está proporcionando. Cada
viagem é uma chance de
conhecer culturas
diferentes, conviver com
novas pessoas com
possibilidades de novas
amizades, degustar novos
sabores da culinária, entrar
na história de cada local
visitado. Viajar é um
excelente investimento e
proporciona melhor
qualidade de vida.”

Mas as viagens, para
proporcionarem
experiências gratificantes,
exigem preparo e
planejamento. O sócio-
Diretor da Vantur Viagens
e Agente de Viagens há 43
anos, Eduardo Negreiros,
explica que “Atualmente
uma pessoa não precisa
mais deslocar-se do
conforto do seu lar para
fazer turismo. Pode fazer
isso utilizando sua smart-tv
e um site de vídeo. Basta
inserir o nome da cidade
que deseja visitar, no campo
de busca do site e
imediatamente surgirão
várias opções, com
qualidade impressionante.
Dependendo do vídeo, dará
vontade de adentrar à tela,
para vivenciar o local em
tempo real. Terá a sensação
de estar caminhando pelas
ruas da cidade escolhida.
Do sofá, comendo pipoca,
tem o mundo a seus pés.
Poderá ser tentada a
pensar: - Aleluia, glória a
Deus, não preciso mais
gastar com viagem.

Mas então por que o
setor de turismo cresce a
cada dia que passa? Por
que os aviões estão cada vez
mais lotados e as passagens
mais caras? Significa que o
deslocamento de sua rotina
de trabalho ou
aposentadoria, para um
lugar novo, tem alguma

Entre as boas oportunidades para quem quer
adquirir ou aprofundar o hábito de viajar está a ida
ao Congresso da Terceira Idade – Vida Radiante, promovi-
do há 20 anos pelo Ministério Vida Radiante.

A próxima edição será realizada em Macaé, lito-
ral norte do Estado do Rio de Janeiro, do dia 25 ao dia
28 de maio de 2023 está sendo preparado para pro-
porcionar aos participantes uma programação
diversificada, com atividades inspirativas, de
capacitação e de lazer e recreação.

Agenda de atividades intensa – Os congressistas
terão oportunidade de participar de reuniões de ins-
piração e encorajamento, cultos matutinos e
devocionais, coro do Congresso, oficinas de aperfei-
çoamento para vida e ministério e de atividades re-
creativas e de sociabilidade como ginástica sênior
(Estique-se!), festas social e de boas-vindas. E, no
período livre das tardes, os congressistas poderão
aproveitar para fazer passeios (opcionais) nas atra-
ções da cidade e da região.

Para quem coordena ou lidera Grupos de Convi-
vência ou Ministérios com a Terceira Idade será ofe-
recido, gratuitamente, um Curso para Líderes com
duração de 5 horas/aula.

Congresso da Terceira
Idade – Vida Radiante

Data: 25 a 28 de maio de 2023

LOCAL E O HOTEL DO CONGRESSO
Centro de Convenções do Hotel Royal Atlântica

- Macaé, em Macaé, RJ.

PARA MAIS INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES
Ligue para:

(21) 2516-6085 | 98509-7276 (WhatsApp)
Consulte: https://juventudecrista.com.br

Escreva para: eventos@juventudecrista.com.br

A CIDADE de Macaé receberá a 20ª edição do
Congresso Vida Radiante, em maio de 2023

Confira aqui as principais dicas do
Congresso, inscreva-se e participe!

VALDETE lembra que qual-
quer viagem de lazer, curta
ou prolongada, exige plane-
jamento logístico, financeiro
e de tempo.
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enchido e cheio de histórias
para contar. Já parou para
pensar que grande parte des-
ta sensação de plenitude e
transformação vem das pes-
soas e da troca que você faz
com elas? Escutar, falar, en-
sinar, aprender, rir junto e,
porque não, fazer amigos
que podem seguir para a
vida toda! Essa troca pode
ser feita com as comunida-
des locais e com as pessoas
do seu grupo.

4. SEGURANÇA – Ter uma boa
segurança é uma necessida-
de de qualquer viagem. Mas
muitas vezes, em lugares
estranhos, é muito difícil pre-
ver o que pode acontecer de
ruim. Desde um motorista de
táxi trapaceiro até um assal-
to ou acidente, tudo pode

acontecer numa viagem.
Embora nada seja certo
na vida, estar em grupo é
uma boa garantia de que
o guia levará o seu grupo
a lugares seguros e na
hora certa.

5. SAÚDE – Ninguém sai
de casa pensando em
passar mal em uma via-
gem. Mas, infelizmente,
esse tipo de imprevisto
também acontece. Para
isso existem os seguros
de viagem e as excursões
em grupo! Nada melhor
do que estar acompanha-
do quando se precisa de
um socorro urgente.

* Com base nas dicas do
Portal de Viagens Vivejar
(vivejar.com.br).

1. AS VIAGENS EM GRUPO
SÃO SINGULARES –  Um
guia e uma operadora de
turismo sempre estarão
prontos para surpreender
o seu grupo com uma no-
vidade. Além disso, al-
guém do grupo sempre
tem uma ótima ideia para
compartilhar. Se você
está indo para algum lu-
gar muito diferente, da-
queles que não se encon-
tra tão fácil na internet,
melhor ainda. Só mesmo
uma operadora ou um
guia especializado para
conhecer de perto os lu-
gares certos para visitar,
se hospedar, comer e ser
feliz!

2. PLANEJAMENTO – Sente,
relaxe e aproveite a vis-

ta! Mesmo que você seja da-
queles que amam planejar
tudo nos mínimos detalhes,
convenhamos que, em al-
guns lugares, essa tarefa é
bem difícil e, às vezes, até
chata. Em destinos onde a
internet quase não chega e
onde você não fala a língua
nativa, ter tudo planejado
pelo organizador do seu gru-
po é um verdadeiro presen-
te. E, claro, a maioria dos
grupos sempre dá espaço
para você fazer um peque-
no desvio ou aproveitar um
“dia livre”, onde o planeja-
mento é todo seu!

3. TROCAS E AMIZADES – Aqui
está um dos grandes privilé-
gios das viagens em grupo.
Nada melhor do que voltar
de viagem se sentindo pre-

As viagens em grupo podem ser divertidas, transformadoras, surpreendentes,
seguras e até mesmo, mais baratas. Veja aqui alguns benefícios desse tipo de

viagem que atendem a pessoas de todas as idades.
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serventia. Nem que seja por
apenas alguns dias, ou um
simples final de semana.

Um ano antes da nossa
primeira caravana a Israel,
fui até lá com um grupo de
agentes de viagens, para
conhecer. Sítios de vídeos
ainda não eram realidade.
Mas nem que fossem, não
teriam me permitido
alcançar o alvo que eu
tinha em mente. Apalpar,
sentir. Era uma espécie de
querer respirar o mesmo ar
que nosso Senhor Jesus
Cristo respirou. Permaneci
atônito durante toda a
viagem. Queria mergulhar
nas águas do Mar da
Galileia, deixar suas areias
e pedregulhos permearem
por entre os dedos dos meus
pés e até das mãos. Fiz
questão de acariciar as
oliveiras milenares, da
época do Mestre, no Jardim
do Getsêmane. Queria
correr pelos campos de
Cafarnaum, Cesaréia de
Filipe, assentar-me no
Monte das Bem-
Aventuranças, apreciar a
linda vista a partir do
Monte das Oliveiras, boiar
sentado no Mar Morto e
tantas sensações que
nenhum site de turismo

poderá propiciar. Voltei de
lá como diz uma frase do
hino Castelo Forte: “em
transe agudo”. O slogan da
nossa caravana foi: "Você só
conhece a Terra Santa no
mapa da sua Bíblia"? Como
sendo a primeira, foi
modesta, com apenas vinte
e cinco pessoas. As demais
foram crescendo e se
tornaram de médias a
grandes caravanas. Há
quem prefira as pequenas.”

A Guia Derly, que
também é professora da

rede pública de ensino em
Vila Velha, ES, e atua no
trabalho com mulheres da
União Feminina
Missionária Batista do
Estado do Espírito Santo
(é a atual 1ª Vice-
presidente) considera que
“Para quem quer começar
a viajar, primeiro é
necessário saber com quem
vai, conhecer o histórico da
agência e ver as referências
para não ter surpresas
desagradáveis. Se não
conhece bem o roteiro, é
bom contratar um guia
local para aproveitar
melhor o passeio. Procurar
saber quais os documentos
necessários, principalmente
se for viajar para o exterior.
Também é bom viajar com
a saúde em dia, então,
antes de arrumar as malas,
faça uma visitinha ao
médico para ver se está
tudo bem. Depois é só saber
sobre o clima para onde vai
viajar para levar as roupas
de acordo com as
necessidades do local. E se
faz uso contínuo de
remédios, esses não podem
ser esquecidos,
principalmente se for
necessário o uso de receitas
médicas.”

“Para as pessoas que
desejam incluir viagens em
sua rotina de vida, há de se
ter alguns cuidados,
orientações e informações
precisas, para que a
viagem se torne segura, e se
resguarde de determinados
problemas. Qualquer
viagem de lazer, curta ou
prolongada, exige
planejamento logístico,
financeiro e de tempo.
Somado a isso, entram as
perguntas primordiais:
Para onde desejo ir? Quanto
tempo desejo ficar? Quanto
posso gastar?  O que devo
levar? Observando essas
perguntas, eu posso me
organizar, sem me
aventurar. Cada tipo de
viagem vai me exigir uma
bagagem específica.
Independente da viagem, a
documentação pessoal é de
vital importância, bem
como os remédios de uso
diários não podem faltar.
Uma viagem de lazer não
precisa ser frustrante, pelo
contrário, precisa ser
prazerosa, buscando a
realização pessoal” define
a Guia Valdete, que além
das atividades turísticas, é
Licenciada em Educação e
atua como no Ministério
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AS VIAGENS em navios de cruzeiros marítimos são excelentes opções para quem gosta de viver novas experiências,
conhecer lugares e pessoas, descansar e experimentar novos sabores com segurança e praticidade.

O Agente de Viagens EDUAR-
DO considera que em grupo
ou não, o importante é ir. Seu
corpo e sua mente agrade-
cem!
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de Encontro de Casais.

Outra pergunta
proposta pela Revista
Novas foi “E quanto as
viagens em grupo?
Quando são
recomendáveis e
quando devem ser
evitadas?”

Para Derly, “Para viajar
em grupo é bom saber
como é o grupo, se ele é
compatível com o seu jeito
de ser. O que será feito
durante a viagem também
deve ser analisado, para
que a pessoa não se sinta
fora do ninho. Cada viagem
é única com experiências
ímpares. Se vou só em
família tenho a alegria, o
prazer de estar vivendo
essas experiências com os
meus. Como por exemplo,
quando fui ao Parque Beto
Carreiro com meus netos,
vê-los felizes,
experienciando cada
brinquedo, foi sem igual. Se
estou em grupo o que me
realiza e me enche de
felicidade é ver o brilho no
olhar de cada um e pensar
que tudo valeu à pena.
Para existir uma boa
experiência é necessário
um bom planejamento.”

Eduardo acrescenta:
“Geralmente a idade é o
quesito básico para a
resposta desta questão.
Jovens preferem viajar fora
de excursão, pelo senso de
liberdade. Podem fazer do
seu tempo o que bem
entenderem. Por conta disso
terão de estudar o roteiro e
sua história, se quiserem
obter algo além dos selfies,
que não serão poucos. Por
um lado, o preço de acordar
na hora em que o guia

estipular, por outro, vagar
sem saber onde ir, qual
lugar visitar primeiro,
saber onde é ou não é
seguro. Há também a
questão da informação
obtida na internet
comparada com a
atualizada. Dependendo da
cidade visitada, um dia faz
diferença. Em ambos os
casos recomenda-se estudar
bastante o roteiro e
itinerário antes de subir as
escadas do ônibus ou avião.
O seguro de viagem é o
companheiro indispensável
que dará tranquilidade a
todos: passageiro e líder da
caravana, em caso de
viagem em grupo. Se
estiver desacompanhado,
não será menos necessário.
O seguro passará a ser um
“sócio invisível” no seu
investimento, em caso de
emergência médica,
hospitalar, perda ou
extravio de bagagem,
dentista, farmácia e até de
vida. Se fizermos uma
pesquisa entre os
passageiros de um voo, um
grande grupo responderá
que está viajando a passeio.
Mesmo as viagens de
negócios, que poderiam
estar encolhendo, devido à
comunicação prática da
moda, as famosas laives,
estão aumentando, sob
vários pretextos. Tudo para
não se deixar de lado o
lazer, e higiene mental que
uma viagem proporciona.
Principalmente após uma
respeitável Pandemia,
durante a qual nem à
igreja fomos. Que dirá
outras cidades, países. Em
grupo ou não, o importante
é ir. Seu corpo e mente
agradecem.”

Concluindo, Valdete

pontuou que “As viagens
em grupo, são sempre
recomendáveis, uma que
vez que se torna muito
saudável para cada
integrante. Com algumas
exceções, não deve
acontecer, principalmente
se a pessoa for muito
reservada, e não conseguir
se socializar. Um outro
impedimento seria a
questão da saúde
debilitada, pois nesse caso,
a pessoa requer maiores
cuidados no aconchego do
seu lar.”

E, por fim, a Revista
abriu espaço para os
entrevistados
compartilharem
experiências positivas de
viagem e, aproveitando a
oportunidade, Valdete
registrou que “Por mais de
duas décadas tenho
proporcionado e, ao mesmo
tempo, desfrutado de
momentos marcantes e
inesquecíveis com os
grupos de viagem que
lidero. Vou compartilhar
duas experiências recentes,
vividas numa mesma
viagem, que me afetaram
sobremaneira, cujos fatos
aconteceram pós-
pandemia: na primeira,
uma senhora se encontrava

com suas emoções
abaladíssimas, “à flor da
pele”, e decidiu viajar para
ficar longe de tudo,
segundo ela. Desejava
comemorar seu aniversário
de forma inusitada! Assim,
aproveitei essa
oportunidade e lhe
preparamos uma bela
surpresa com bolo, fotos e
amigos à sua volta! Tal
acontecimento causou um
grande efeito abençoador
nesta senhora, marcando
sua vida de uma forma
muito especial. A segunda,
outra senhora havia
“perdido” o marido para a
Covid-19, fato muito
doloroso para nós também,
amigos que éramos do
casal. Insisti para que
fizesse aquela viagem, para
“sair um pouco de casa”, e
tentar se distrair com o
grupo. Foi gratificante ver
que, durante a viagem seu
sorriso voltou,
proporcionando-lhe
momentos de alegria.
Entendi que aqueles dias
estavam lhe sendo muito
especiais, fazendo toda a
diferença ao se socializar e
conviver com pessoas ao
seu redor. Ela se sentiu
amada, abraçada e
valorizada em nosso meio.”

.................

Viajar, especialmente
como atividade de lazer,
não é luxo e nem
desperdício de tempo ou
de dinheiro. Viajar é obter
alento e inspiração, é
redescobrir a alegria e o
prazer de viver e é,
também fonte de boa
saúde emocional, renovo e
de vivências que se
transformarão em histórias
para serem contadas para
filhos, netos e demais
familiares.

Não desperdice as
oportunidades que
surgirão ao longo de sua
vida – arrume as malas
e... pé na estrada!

“Cada viagem é única com
experiências ímpares.”

Derly Nunes

Para DERLY, o hábito de via-
jar faz muito bem às pesso-
as. Viajar é um excelente in-
vestimento e proporciona
melhor qualidade de vida.
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NOTÍCIAS

Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro
dá posse ao seu novo pastor

A mais antiga Igreja Batista fundada no estado do Rio de Janeiro, organizada
em 24 de agosto de 1884, a 1ª Igreja Batista do Rio possui atualmente

cerca de mil e seiscentos membros.

E m seu templo localiza-
do na Rua Frei Caneca,
525, no tradicional bair-
ro do Estácio, na região

central da cidade do Rio de Ja-
neiro, a PIBRJ – 1ª Igreja Batis-
ta do Rio celebrou um culto de
adoração e gratidão a Deus no
dia 15 de outubro para dar pos-
se ao seu novo pastor, o Pr. Ivan
Dias da Silva.

O atual pastor compõe uma
ilustre galeria iniciada pelo Pas-
tor Willian B. Bagby e seguida
pelos pastores Francisco F.
Soren, João F. Soren, Fausto
Aguiar de Vasconcelos e João

Soares da Fonseca. Natural da
cidade do Rio, nascido no mes-
mo bairro do Estácio onde a
igreja está situada, o pastor Ivan
conheceu e aceitou a Cristo ain-
da na adolescência, e foi batiza-
do pelo então pastor da PIBRJ,
João Filson Soren. O pastor Ivan
é casado com Sueli Aparecida
Santos Dias da Silva.

O culto transcorreu em cli-
ma de alegria e a mensagem
do orador, o Pr. Júlio César
Miguel Rangel, Pastor Emérito
da Igreja Batista do Conforto,
em Volta Redonda, RJ, baseada
no texto de Ester 4.12-17, sob o

título “Necessidade, Oportuni-
dade e Disponibilidade” foi de
grande inspiração, quando de-
safiou a todos – pastor Ivan e
igreja – para o cumprimento
da missão que Deus tem dado
a PIBRJ.

Após a realização dos atos
relativos à posse, em sua pala-
vra à igreja, o pastor Ivan lem-
brou o tempo em que passou
na PIBRJ, desde sua conversão
até sua saída, alguns anos após
ter-se formado do Seminário
Teológico Batista do Sul do Bra-
sil. E, ainda, acrescentou:
“Aprendi a amar a esta maravi-

lhosa igreja. Aceito a grande res-
ponsabilidade de vir para cá de-
sejando cumprir a vontade de
Deus, caminhando - eu e a igreja
- unidos no cumprimento dos pla-
nos de Deus. Por isso, meus ir-
mãos, ‘sejam firmes e constantes,
sempre abundantes na obra do
Senhor, sabendo que o vosso tra-
balho não é vão no Senhor’
(1Coríntios 15.58)”.

Ao ser convidado para as-
sumir a liderança da PIBRJ, o
pastor Ivan atuava como Rei-
tor do Seminário Teológico Ba-
tista Sul Fluminense, sediado
em Volta Redonda, RJ

MOMENTO da Oração de Posse do Pr. Ivan, proferida pelo Pr. Gerson Januário. No ato, cercado por dezenas de pastores e com
todos da congregação, em pé, intercederam pelo pastor, sua família e seu novo ministério.
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ssim como o povo
de Deus no passado,
a ABME entende

que é preciso “Render gra-
ças ao Senhor, porque ele é
bom; porque a sua miseri-
córdia dura para sempre.”
(1Cr 16.34) e, para tanto,
está promovendo um Culto
de Louvor e Ações de Gra-
ças para expressar a sua gra-
tidão pelas bênçãos por Ele
concedidas.

O culto, que terá como
Orador o Bispo Paulo Ran-
gel dos Santos Gonçal-
ves, o Presidente da 1ª Re-
gião Eclesiástica da Igreja
Metodista do Brasil, será

celebrado no dia 07 de de-
zembro de 2022 (quarta-
feira), a partir das 19h, na
Catedral Presbiteriana do
Rio de Janeiro, situada na
Rua Silva Jardim, 23, Praça
Tiradentes, Centro, Rio de
Janeiro, RJ.

Na ocasião, entre outras
ações, haverá um momen-
to de posse da Diretoria da
Seção ABME Mulher, a
investidura da Embaixado-
ra Social ABME e ainda, se-
rão conferidas algumas ho-
menagens honoríficas a
personalidades que se des-
tacaram por suas contribui-
ções à comunicação evangé-

licas, a Igreja de Cristo e à
sociedade brasileira.

SOBRE A ABME - Criada em
junho de 2013, a ABME é
uma associação que tem
entre os seus filiados emis-
soras de TV, rádios, jornais,
revistas, veículos eletrôni-
cos e digitais sediados no
Brasil.

Presidida pelo Jornalis-
ta Orli Rodrigues, a ABME
tem, em seus propósitos, a
finalidades de congregar os
veículos atuantes na mídia
evangélica brasileira e os
seus profissionais, de modo
a criar oportunidades de

intercambio e troca de ex-
periências, qualificação per-
manente e, ainda, servir ao
país, pelos meios a seu al-
cance para observância dos
dispositivos da Constituição
do Brasil que asseguram a
liberdade expressão e de
pensamento.

A

NOTÍCIAS

PARA FALAR COM A ABME
Sandro Genaro, jornalista
21 97273-3383 (Whatsapp)

contato@abme.com.br
Face: abmenacional

Instagram: abmenacional
abme.com.br

ABME promove
Culto de Louvor
e Ação de Graças
A ABME – Associação Brasileira de
Mídias Evangélicas promove um culto
na Catedral Presbiteriana do Rio de
Janeiro, no dia 7 de dezembro para
agradecer as bênçãos recebidas ao
longo de 2022

A CELEBRAÇÃO promovida pela ABME será realizada na
nave principal da imponente Catedral Presbiteriana do
Rio de Janeiro, em pleno Centro da Cidade.
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INSPIRAÇÃO

MEDO DE SER
REJEITADO?!

QUEM NUNCA SENTIU
medo de ser rejeitado?!
Quantas vezes o medo da
rejeição toma conta da
nossa mente? O problema
é que esse sentimento
acaba vendando os nossos
olhos para a realidade.

Ahhh, mas sempre na
vida seremos aceitos?! É
claro que em algum
momento da vida, todos
nós sofreremos algum tipo
de rejeição, só que não
podemos viver em função
desse medo.

Quando nos sentirmos
rejeitados ou até mesmo
tivermos sido deixados de
lado, temos que nos
lembrar que Deus nos
aceita, que Ele nos
escolheu e jamais irá nos
rejeitar.

E quer saber mais?!
Esse Deus que não nos
rejeita, também cura as
feridas feitas pelas
rejeições e nos liberta da
dor que elas causaram. O
Senhor nos ama do jeito
que somos, e esse amor é
tão extraordinário que nos
transforma, diariamente
para sermos mais parecidos
com Ele. Por causa Dele e
de Seu amor, podemos nos
amar e nos aceitar.

É uma cascata: quanto
mais aceitamos o amor de
Deus por nós, mais nós
nos aceitamos e maior será
a aceitação que teremos
para oferecer aqueles que
nos rodeiam.

Não fundamente a sua
identidade em medos e
inseguranças, tenha a sua

identidade firmada no Pai
de amor. Quando estamos
em Cristo, baseados em
Sua obra completa na
cruz, nenhuma rejeição
vai mudar quem somos e
roubar o foco daquilo que
nascemos para cumprir
para a glória Dele.

Agradeça a Deus por

nunca ser rejeitado.
Firme-se no amor Dele em
qualquer tempo e
circunstância. Em seus
relacionamentos promova
amor, aceitação e
acolhimento. E nunca
mais tenha medo de ser
rejeitado, porque você já
foi aceito!
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INSPIRAÇÃO

A SANTIDADE APLICADA
À VIDA SOCIAL (Parte 1)

À LUZ DO ENSINO BÍBLICO
é fácil compreender que a
santidade é algo prático. É
uma experiência
evidenciada em nossos
relacionamentos. Com
base no texto bíblico de
Levítico 19, podemos
focalizar os seguintes
aspectos dos nossos
relacionamentos, nos
quais a santidade deve ser
desenvolvida:

1. Santidade na
vivência familiar – Diz o
versículo 3: “Cada um
respeitará a sua mãe e a
seu pai...” É dentro de
casa, principalmente, que
devemos evidenciar
santidade. É muito fácil
expressar santidade
enquanto estamos
reunidos com o povo de
Deus no templo,
envolvidos pelas práticas
litúrgicas, na companhia
de pessoas que estão
buscando a santidade.
Porém, o grande desafio é
ser santo em casa: no
relacionamento com o
cônjuge, com os filhos; no
relacionamento com os

pais; no relacionamento
entre os irmãos e,
inclusive, quando estamos
sozinhos.

A santidade deve ser
vivida dentro de casa: nos
sentimentos, nos
pensamentos, nas
palavras, nas atitudes. A
santidade no lar é uma
condição prévia para
estágios mais avançados da
santidade. Muitos lares
cristãos,
lamentavelmente, não
têm sido um lugar
propício para o
crescimento espiritual.
Porém, é preciso entender
que Deus acompanha
nosso desempenho
espiritual do dia a dia, em
casa; e ele não se
impressiona com a nossa
performance quando
estamos reunidos na
igreja.

Para haver santidade
na família é preciso abrir a
porta da casa para que
Jesus entre; para que ele
opere a conversão do
coração dos pais aos filhos
e o coração dos filhos a
seus pais. Precisamos ter a

coragem de confessar os
nossos pecados uns aos
outros, revitalizando os
relacionamentos
familiares e cultivando a
santidade, antes de tudo,
na vivência familiar.

2. Santidade na vida
social – O versículo 18
declara: “Amarás o teu
próximo como a ti
mesmo”. Vê-se que o texto
amplia o círculo dos
relacionamentos em que a
santidade deve ser
exercitada e evidenciada:
ela deve estar presente em
nosso relacionamento com
a sociedade em geral.

A santidade na vida
social é construída sobre

as bases do amor ao
próximo. Algumas pessoas
querem fazer separação
entre a vida espiritual e a
vida secular; por isso,
adotam a conduta aceita
pela sociedade, mas
condenada pela Palavra de
Deus. O texto focaliza
algumas práticas toleradas
pela sociedade atual, mas
condenadas pelo Senhor
em sua Palavra.

Na próxima edição,
continuaremos esta
reflexão, analisando
algumas destas práticas.
Que nós sejamos santos,
vivendo a cada dia, na
perspectiva do amor a
Deus e ao nosso
semelhante.
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INSPIRAÇÃO

POEMAS LIVRES E POEMAS DE
FORMA FIXA – UMA ANÁLISE

Fo
to

 d
e 

Ol
en

a 
Bo

ho
vy

k 
no

 P
ex

el
s

Josué Ebenézer

CADA PERÍODO DA HISTÓRIA
apresenta as predileções daquele
momento com relação a muitos
aspectos. E não é diferente com a
literatura. Por exemplo, o
parnasianismo, movimento literário
que surgiu na França no final do
século XIX, tinha como principal
bandeira a oposição ao realismo e ao
naturalismo e possuía características
peculiares.

Os aspectos formais do
parnasianismo indicam uma
linguagem objetiva, em oposição à
linguagem mais subjetiva do
romantismo; predomínio de
vocabulários e estrutura sintática
cultos; busca pelo equilíbrio formal;
predileção pelo soneto.

Não poderia ser diferente, visto
que o soneto possui uma forma fixa,
como já temos visto nesse espaço. É
famosa a tríade parnasiana
brasileira, composta pelos três
autores mais célebres do
movimento: Olavo Bilac, Alberto de
Oliveira e Raimundo Correia.

O atual momento poético
brasileiro, entretanto, apresenta um
outro tipo de interesse: menos nos
poemas de forma fixa e mais nos
poemas livres. Os poemas de formas

Três cruzes de madeira
rústicas como a morte:
uma alta, como os céus
outra tosca, como o pecado
outra inquieta, como a chance
que a quase morte
ainda lhe dá em vida.
Três cruzes punitivas
três corpos marcados
três sonhos domados
prestes a fenecer.
Cruzes romanas,
de onde nascem perguntas
pulsantes, humanas:
quem são os que morrem?
e por quê tal sorte?
de no Monte Calvário
terem pena de morte?
Três cruzes
erguidas caprichosamente
sombrias, doridas
no alto do monte

ali erigidas
para tal como a fonte
jorrarem sempiternamente
suas mensagens:
há uma cruz infiel
que não reconhece seu erro
e zomba de Jesus.
Há uma cruz arrependida
que não quer o desterro
porque enxergou a Luz.
Mas, isso se dá
porque há uma cruz superior
é a cruz curadora
onde o Filho de Deus
entregou-se por nós.
Três cruzes!
Madeiro sangrento, madeiro
da morte, madeiro do Fim.
Madeiro que prega!
Três cruzes de punição
mas só na do meio
há Ressurreição.

TRÊS CRUZES

fixas se atêm a uma estrutura mais
hermética com uso de estrofes pré-
determinadas, rimas, quantidade de

sílabas poéticas definidas, dentre
outros.

O prezado leitor poderia
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perguntar qual o melhor?
Para tentar responder a
essa pergunta é preciso se
conceituar que em
literatura, em texto que
se proponha literário, não
há certo nem errado. O
texto literário sempre será
uma obra de arte. E, como
tal, será derivada da cabeça
do artista, daquilo que ele
teve por objetivo criar.
Logo, os caminhos do
artista sempre serão
caminhos pessoais,
particulares e seguirão a
estilo próprio.

Poemas livres, por
exemplo, são compostos
por versos livres. Versos
livres, ou heterométricos,
são aqueles que possuem
medidas diferentes,
irregulares. Por óbvio que
versos que sigam a
determinados padrões
demandarão um cuidado

mais apurado na sua
construção, como é o caso
do que se vê nos sonetos,
por exemplo.

Nos poemas livres, as
estrofes são livres. Isso é,
apresentam um tipo de
agrupamento de versos
sem rigor métrico. Além
disso, não apresentam
exigência de rimas e
quando as há, podem ser
aplicadas de forma livre.
Também, o ritmo, aquela
musicalidade própria dos
poemas, que é fruto da
escolha intencional de
palavras por parte do
escritor, não é rigoroso.

Assim sendo, os
poemas livres, que podem
aparentar maior facilidade
em sua composição, não
são de fato fáceis de se
fazer, posto que do poeta
se demandará a mesma
capacidade de labor, no

uso dos recursos
estilísticos, por exemplo,
para que a poesia
transpareça dos versos e
leve o leitor ao êxtase
emocional que é a
proposta de todo texto
literário.

Como exemplo,
apresento na página
anterior, esse poema de
minha autoria, “Três
Cruzes”, onde procuro
trabalhar a ideia do poema
livre, embora faça uso das

rimas que apresentam essa
sonoridade tão importante
nos poemas.

Fiquemos com essas
ponderações. Espero que o
leitor tenha apreciado e
que essas dicas estejam
enriquecendo sua forma
de ler e fazer poemas.
Coloque a poesia de volta
à sua vida e seja mais feliz.
Aguardo suas sugestões,
ideias, colaborações. Até a
próxima. Boa leitura!
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BATE-PAPO DE DOIS CACHORROS
O CENÁRIO PODE SUGERIR
que tudo isso aconteceu na
Índia, mas não foi em lugar
tão distante. Foi bem próximo
da gente, no Rio de Janeiro.

Teria trinta anos? Talvez!
Era negra, catadora de papel e
tinha um cachorrinho magro,
que trazia amarrado à
carrocinha estacionada ao lado
da calçada. Em sentido
contrário, lá vem uma dama
de casta visivelmente mais
elevada, passeando com o seu
cachorro enorme, bonito,
asseado, penteado e com um
focinho que traduzia saúde.
Os irracionais se veem e
fazem festa e esforço para se
tocarem. Madame tem agora
um dilema: deixar que seu
cachorro de Primeiro Mundo
entre em contato com a
miséria que se esparrama
pela calçada ou puxar forte-
mente a coleira e fingir que
não há ninguém ali. O
instinto vence, e os dois
irracionais se cheiram
prazerosamente, indiferentes
à gangorra social dos homens,
que artificialmente põe
alguns lá em cima e cruel-
mente prende outros lá
embaixo.

Madame vira o rosto para

não ter que encarar a cena
humilhante que está para
acontecer, bem diante dos
seus olhos. Mas ao mesmo
tempo permite que seu
bichinho tenha essa alegria
animal. Libera a coleira, mas
ainda assim, não dirige a
palavra à outra. Por que não?
Porque cavou-se entre elas
um abismo invisível, que,
aliás, nem é tão invisível
assim. Para muitos, além de
invisível, o abismo é também
intransponível. Custava olhar
para a pobre mulher e deixar
escapulir um “bom dia” que
fosse? Custava perguntar o
nome do cachorro magro?
Até porque, a outra não
estava ali roubando, não
estava vilipendiando o
patrimônio alheio, estava
trabalhando, recolhendo o
melhor do lixo de madame.

Se este texto fosse uma
fábula, poderíamos imaginar o
diálogo dos dois cachorros:

— E aí, amigão, tudo bem?
— perguntaria o cachorro da
rica, indiferente à aparência
do outro.

— Tudo. Embora às vezes
a vida é um osso duro.

O vira-latas então filosofa:
— Você sabe me dizer por

que a dona da tua coleira não
fala com a minha patroa?

— Rapaz, não faço a
menor ideia. Esses seres
humanos são muito complica-
dos. Não há cachorro que os
entenda! E ainda se ufanam
de serem racionais!

Nosso fracasso na
demonstração de tolerância e
amor fraternal comprova a
veracidade de uma
lamentação atribuída a Martin
Luther King Jr. (1929-1968):
“Temos aprendido a voar
como os pássaros, a nadar
como os peixes, mas não
aprendemos a sensível arte
de viver como irmãos”.

Como disse, não estamos
na Índia ainda retalhada por
um absurdo sistema de
castas, realidade que os filmes

INSPIRAÇÃO

de Bollywood retratam com
crueza e denunciam com um
alto grau de fidelidade. Não. A
cena passou-se na Tijuca, em
outubro de 2008, na mesma
praça onde fica o templo da
Igreja Batista Itacuruçá,
episódio do qual fui testemu-
nha ocular.

A presença da igreja nesse
cenário pode não ser casual,
mas, sim, um lembrete de
que a pregação do evangelho
representa a esperança de
ver, no Brasil, negros e
brancos se abraçando, pobres
e ricos se ajudando, conver-
sando, produzindo uma
atmosfera de respeito e
comunhão. Se o evangelho
falhar, concordemos com
Pedro: “...para quem iremos
nós?”
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lém de ser
versátil, o
morango tem

diversos nutrientes que
produzem muitos
benefícios para a saúde de
quem o consome com
regularidade. Existem
mais de 600 variedades
cultivadas dessa fruta, que
diferem no sabor, tamanho
e textura. E, além das
espécies que são
cultivadas pelo homem,
existem os morangos
selvagens, que crescem
espontaneamente,
possuindo um sabor
intenso.

O morango possui
poucas calorias e contém
boas quantidade de água e
fibras, o que ajuda a
aumentar a sensação de
saciedade entre as
refeições, além de
equilibrar os níveis de
açúcar no sangue, sendo
uma fruta ideal para
incluir nas dietas para
baixar de peso e controlar
a diabetes. O morango é
fonte abundante de
vitamina C, que é
antioxidante e previne
gripes, infecções e ainda

A fortalece os dentes e
ossos. Possui antocianina
(substancia que dá a sua
cor avermelhada) e auxilia
na prevenção do
envelhecimento precoce
da pele e da
arteriosclerose.

Benefícios – O
morango contém vitamina
C, que reforça a
imunidade ajudando no
processo de cicatrização de
feridas, afastando
resfriados e absorvendo
ferro dos alimentos. A
vitamina C tem ação
antioxidante que pode
ajudar na prevenção do
câncer, uma vez que um
sistema imunológico
saudável é a melhor defesa
do corpo.

O potássio e magnésio
presentes nos morangos
são benéficos para o
coração e ajudam a regular
a pressão arterial e a
diminuir os efeitos
negativos do sal.

Os morangos são ricos
em fibras, que são muito
importantes para uma
digestão saudável
prevenindo situações
como a constipação e a

coração e diminui o
colesterol ruim. Além
disso, os flavonoides
ajudam na circulação das
artérias e impedem a
coagulação do sangue.

Os antioxidantes
encontrados em morango
podem ajudar a reduzir a
inflamação das
articulações, que facilitam
o desenvolvimento da
artrite e também podem
levar a doenças cardíacas.

Algumas restrições –
O consumo do morango
não tem contraindicação,
mas se consumido em
excesso pode piorar os
casos de pedra nos rins,
devido à presença de ácido
oxálico, substância
causadora de cálculos
renais. Por ser cítrico e
possuir fibras insolúveis, o
morango pode causar
irritação no intestino e
piorar o quadro de
pacientes que sofrem com
este tipo de problema.

diverticulite, uma
inflamação do intestino
que afeta cerca de 50%
das pessoas com mais de
60 anos. As fibras também
podem ajudar no combate
a diabetes tipo 2,
atrasando a absorção de
açúcares, isto é, glicose no
sangue. Como resultado,
os adultos com diabetes
podem desfrutar dos
morangos em sua dieta, se
consumidos com
moderação.

Os morangos possuem
baixos teores de calorias,
de sódio e de açúcares. A
presença das antocianinas
estimula a queima de
gorduras armazenadas no
organismo.

São também ricos em
potássio, vitamina K e
magnésio, que são
importantes para a saúde
dos ossos. Elas promovem
o crescimento dos ossos e
mantém os ossos em
perfeitas condições, o que
faz com que sejam
importantes na dieta das
crianças.

A vitamina C presente
no morango ajuda a
fortalecer o músculo do

O morango é uma das frutas mais versáteis e presentes na culinária mundial.
Geleias, compotas, sucos, sorvetes, doces e até preparações salgadas
como saladas podem se utilizar desta maravilhosa frutinha vermelha.
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* Com base em informações
dos sites Conquiste sua vida,

Beleza & Saúde e Tua Saúde
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O morango, como outras
frutas, deve ser, preferenci-
almente consumido em seu
estado natural. Se for preci-
so cortá-los, consuma-os
imediatamente, pois em con-
tato com o oxigênio, parte
das substâncias antioxidan-
tes do morango se perdem.

Se você for tomá-lo sob a
forma de suco, opte por
bebê-lo imediatamente tam-
bém, enquanto suas subs-
tâncias benéficas ainda es-
tão ali. Também evite cozi-
nhá-los pois boa parte da vi-
tamina C se perde.

A dica é consumir moran-
gos orgânicos sempre que
puder. Caso não seja possí-
vel, é importante lavar bem,
pois o morango é uma das
frutas com grande quantida-
de de agrotóxicos.

PARA APROVEITAR
BEM O MORANGO
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 Excelente fonte de vitamina
C e manganês.
 Contém vitaminas K, B2,

B5, B6 e B9, Cobre, Iodo,
Silício, Potássio e Magnésio.
 Contém vários açúcares,

incluindo frutose e levulose.
 Elimina toxinas do corpo,

assim, pode ser considerada
uma fruta depurativa.
 Alcaliniza o sangue e

reforça a imunidade.
 Pode ser considerado

diurético e laxativo, por suas
propriedades laxantes
encontradas nas fibras e sais
minerais, estimulando o
intestino.

 Possui pouco valor calórico
(cinco morangos de tamanho
médio têm cerca de 24
calorias).
 Possui fisestina (substancia

que estimula o cérebro e
melhora a memória).
 Contém piroxidina (vitamina

B6) que é benéfica
especialmente para as
mulheres.
 Com relação aos

fitonutrientes, eles possuem
compostos dos grupos das
antocianinas, dos
flavonoides, dos ácidos
hidroxicinâmicos e
hidroxibenzóicos, exemplares
de taninos e estilbenos.

PROPRIEDADES DO MORANGO
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TEOLOGIA

O LEGADO DOS REFORMADORES
PARA A EDUCAÇÃO

NO ÚLTIMO DIA 31 tivemos
ocasião de celebrar a Deus
pelos 505 anos da Reforma
Protestante. Engana-se,
porém, quem pensa que o
movimento teve uma
proposta estreita de
reforma unicamente da
Igreja, em especial, de
suas doutrinas e práticas:
“havia no coração dos
reformadores um profundo
desejo de reformar a
sociedade, e esta tarefa só
seria possível através da
educação”.1

A preocupação dos
reformadores com o
ensino teológico e
científico tinha um
objetivo bastante
definido: formar homens
capazes de atuar com
competência na Igreja e
no governo secular.

Martinho Lutero
insistiu em seus escritos
que a educação era tarefa

prioritária da Igreja, sem
eximir, no entanto, a
família e o Estado deste
honroso dever. Isso pode
ser claramente observado
em suas obras que
abordam questões
educacionais, como: Aos
Conselhos de Todas as
Cidades Alemãs, para que
Criem e Mantenham
Escolas (1524) e Uma
Prédica para que se
Mandem os Filhos à Escola
(1530). Além destas, ele
escreveu um catecismo
para crianças, o Catecismo
Menor (1529).

A perspectiva de
Lutero reflete o ensino
das Escrituras. A Bíblia
passou a ter lugar de
honra nas salas de aula por
toda a Alemanha. Outra
contribuição
importantíssima do
reformador alemão foi sua
tradução da Bíblia para o

alemão popular. O
interesse do povo em ler a
Palavra de Deus na sua
própria língua os levou à
busca pela alfabetização.

Sua preocupação com a
educação das crianças
pobres recebeu especial
atenção do seu
companheiro, Philip
Melanchthon. Um dos
motivos da revolta armada
dos camponeses,
reprimida pela força em
1525, foi a insatisfação da
classe mais pobre com o
ensino escasso e ineficaz
oferecido pela Igreja.
Nesse ponto,
Melanchthon apresentou
propostas objetivas para
reformar o ensino,
resultando na criação de
um sistema de escolas
públicas, posteriormente
copiado em quase toda
Alemanha.

Sua contribuição não

pode ser facilmente
mensurada. Além de
escrever numerosos livros
didáticos para uso nas
escolas, seus artigos
tornaram-se lei. Philip
Melanchthon pode ser
considerado – com justiça
– o “Ministro da
Educação” de Lutero. Ele
foi responsável direto pela
reforma escolar de
cinquenta e seis cidades.
Ajudou a reformar oito
universidades e a fundar
outras quatro, recebendo
mais tarde a alcunha de
“Instrutor da Alemanha”

O espírito humanista
de Calvino proporcionou
uma educação de
qualidade para as escolas
de Genebra. A proposta de
ensino gratuito para
crianças pobres, a
renovação do currículo
escolar, e a criação da
Academia de Genebra
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coroam o teólogo francês
como grande reformador
educacional.

A Academia de
Genebra tornou-se
modelo para outras escolas
da Europa. Os conceitos
educacionais do
reformador de Genebra
influenciaram algumas das
principais Universidades
do Ocidente, tais como as
de Harvard, Yale e
Princenton. Seu
humanismo bíblico tornou
possível a elaboração de
um currículo com ênfase
nas artes, ciências e nas
Escrituras. Sua insistência
por melhorias no ensino
junto aos Conselhos de
Genebra e o sucesso que
obteve na reforma
educacional da cidade
testemunham em favor da
sua importante
contribuição à educação.

O legado educacional de
João Calvino permanece
até os dias de hoje.

Para aqueles que,
porventura, tiverem maior
interesse nas
contribuições dos
reformadores na área do
ensino, remeto-os à
leitura da minha obra já
citada, que pode ser
adquirida no site da
Verbum Publicações:
www.verbumpublicacoes.
com.br.

Infelizmente, neste
ano, muitas igrejas
abriram mão de
rememorar esta
importante intervenção
de Deus na história devido
às questões políticas que,
indevidamente, tomaram
o lugar daquilo que
deveria ser prioritário em
seus púlpitos. Muitos
líderes se prestaram ao

1. TITILLO, Fé e Educação:
contribuições da reforma
na área do ensino. Rio de
Janeiro: Verbum, 2018.

triste papel de cabo
eleitoral ao invés
honrarem a vocação para a
qual foram chamados. Eu,
que anualmente tinha
minha agenda de outubro
bem apertada devido aos
diversos convites para
ministrar sobre a Reforma,
recebi apenas dois
convites este ano, sendo
um na minha igreja local.

Graças a Deus, as
eleições terminaram e
Deus continua soberano

sobre a História do Brasil e
do mundo. E que em 2023
possamos celebrar com
alegria o aniversário de
506 anos da Reforma
Protestante, se o nosso
Senhor não retornar
antes. Amém!
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QUAL É O TEMPO IDEAL DE MANDATO
DA DIRETORIA ESTATUTÁRIA?

SERVIÇO

TRADICIONALMENTE, AS
IGREJAS evangélicas
preveem em seus
estatutos mandato de um
ano para a sua diretoria
estatutária, a qual, mesmo
não sendo regra rígida,
quase sempre é composta
de presidente, vice-
presidente, dois
secretários e dois
tesoureiros. Pode variar
para mais ou para menos.
Pode a igreja, por
exemplo, ter dois ou mais
vice-presidentes, dois ou
mais secretários e dois ou
mais tesoureiros, como
também pode uma
diretoria ser composta
apenas por um presidente,
um secretário e um
tesoureiro.

Esta orientação tem
relação direta com o
princípio do direito de
autorregulamentação,
estampado no Código
Civil, em seu artigo 44, §
1º, que diz: “São livres a
criação, a organização, a
estruturação interna e o
funcionamento das
organizações religiosas,
sendo vedado ao poder
público negar-lhes
reconhecimento ou
registro dos atos
constitutivos e necessários

ao seu funcionamento”.
Procedendo de acordo

com primeiro parágrafo
acima, anualmente a
igreja deve reunir-se em
assembleia geral para a
realização da nova
diretoria e, ato contínuo,
deve levar a ata de eleição
a registro junto ao cartório
competente, o que
implica despesas e
burocracia – tempo e
dinheiro. Já vi casos em
que a eleição ocorreu no
mês de dezembro para
posse em 1º de janeiro e a
igreja só conseguiu o
registro efetivo da ata e a
alteração cadastral do
CNPJ no mês de junho, ou
seja, a apenas um
semestre do fim do
mandato da diretoria.

Diante desta
dificuldade reinante, a
minha orientação às
igrejas tem sido no
sentido de alterar os seus
estatutos, visando à
ampliação do mandato da
diretoria estatutária para 2
(dois), 3 (três), 4 (quatro)
ou até 5 (cinco anos). Isto
não traz qualquer
embaraço para a igreja, já
que se houver necessidade
de substituição de um dos
membros, não haverá

quaisquer prejuízos, tais
como impossibilidade do
cumprimento de
obrigações acessórias,
recolhimentos de
impostos e contribuições
vinculados ao e-Social, à
Receita Federal ou mesmo
atualizações cadastrais
junto a instituições
financeiras, autárquicas,
governamentais ou de
qualquer outra natureza.

E, para reforçar as
informações que tenho
prestado aqui, já que a
igreja vai promover
assembleia geral
extraordinária para dilatar
o prazo de mandato da
diretoria, sugiro
acrescentar pelo menos
mais dois pontos, a saber:
a) previsão de realização
de assembleia geral por
meio virtual, ou seja, não

presencial, através de
plataformas tais como
WhatsApp, Zoom, Webx
ou outra; e b) inserção de
atividades previstas no
Marco Regulatório das
Organizações da
Sociedade Civil para
contemplar atividades de
assistência social,
educação e saúde, tudo de
acordo com a visão social
da igreja.

Nota final: Se a sua
igreja ainda incorre no
erro de não dialogar com o
profissional contábil
contratado, não
fornecendo-lhe as
informações mensais
necessárias para a
realização da
contabilidade regular, é
melhor substituir o
tesoureiro antes que seja
tarde demais.
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NOVO CÓDIGO ELEITORAL É
APROVADO PELA CÂMARA

DE DEPUTADOS

SERVIÇO

ALVISSAREIRO REGISTRAR
QUE  a Câmara de Deputados
aprovou o Projeto de Lei
Complementar (PLP 112 /
2021), o qual traz inúmeras
inovações, além de
significativas Alterações
Legislativas Eleitorais, entre
os quais destacamos,
especialmente as direcionadas
para as Igrejas e Organizações
Religiosas, enfatizando-se a
cristalina descaracterização
legislativa da intepretação
criativa pelo Ministério
Público Eleitoral, acolhida
pelos Juizes Eleitorais, pelos
TREs, e pelo TSE, do
denominado: ‘Abuso do Poder
da Autoridade Religiosa’.

É procedida uma
Tipificação Negativa, “(...) Art.
627. Não configura abuso de
poder a emissão, por
autoridade religiosa, de sua
preferência eleitoral, nem a
sua participação em atos
regulares de campanha,
observadas as restrições
previstas neste Código. (...)”,
com a manutenção da
participação de Cidadãos
Religiosos no Processo
Eleitoral brasileiro,
propagando suas vertentes
ideológicas, contando com o
apoio dos Fiéis Evangélicos.

Dispõe objetivamente que
a Atuação Eclesiástica Eleitoral
não pode ser configurada
como Ilícito Eleitoral; desta
forma, o Congresso Nacional,
(Único Competente
Constitucionalmente para
Criar Leis Federais), afasta, de
forma definitiva, qualquer
possibilidade de
Interpretações Desfavoráveis,
Hostis ou Refratárias, que

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

visam higienizar o pleito
político da participação de
atores ligados as Crenças dos
Cidadãos Religiosos, e a sua
efetiva contribuição no
Processo Eleitoral do País,
opinando, se candidatando, ou,
elegendo representantes.

A preocupação é
pertinente, eis que, Ativistas
Sociais, Organizações
Progressistas, determinados
Partidos Políticos, bem como,
grande parte da Mídia
Nacional, tem promovido
uma perspectiva de
cerceamento da atuação de
Líderes Evangélicos nos
Pleitos Eleitorais, buscando
reprimir as ações de
conscientização alusivas a
pautas denominadas de
Fundamentalistas, e,
Tradicionais, embasadas em
Conceitos, Valores e
Princípios Bíblicos etc.

O PLP 112 /2021 que
tramita no Senado da
República, sendo que só terá
vigência, se aprovado, e aí o
denominado: ‘Abuso do Poder
Religiosos Eleitoral’, deixará
de ser, como é hoje, ‘Fato’,
voltando a ser ‘Mito’, ou
mesmo, ‘Lenda Urbana’, para
as Eleições de 2024, tem
outras temáticas: “(...)
Art.405. É vedado a partido
político e a candidato receber,
direta ou indiretamente,
doação em dinheiro ou
estimável em dinheiro,
inclusive por meio de
publicidade de qualquer
espécie, procedente de: (...)
VI - entidades beneficentes e
religiosas; (...)”.

Segue o Novo Código
Eleitoral: “(...) Art. 499. Nos

bens cujo uso dependa de
cessão ou permissão do poder
público, ou que a ele
pertençam, e nos bens de uso
comum, inclusive postes de
iluminação pública, sinalização
de tráfego, viadutos,
passarelas, pontes, paradas de
ônibus e outros
equipamentos urbanos, é
vedada a veiculação de
propaganda de qualquer
natureza, inclusive pichação,
inscrição a tinta e exposição
de placas, estandartes, faixas,
cavaletes, bonecos e
assemelhados. (...)”.

Estabelece, ainda: “(...)
§1º Bens de uso comum, para
fins eleitorais, são os assim
definidos pela Lei 10.406, de
10 de janeiro de 2002 (Código
Civil), e também aqueles a
que a população em geral tem
acesso, tais com cinemas,
clubes, lojas, centros
comerciais, templos, ginásios,
estádios, ainda que de
propriedade privada. §2º
Afasta-se a vedação prevista
no caput e no parágrafo
anterior naquelas hipóteses
de reuniões fechadas ou de
entrada restrita, ainda que
realizadas em bens civilmente
definidos como de uso

comum (...)”.
Enfatize-se que Não

Existe no Sistema Jurídico
brasileiro a Explicitação de
Ilicitude para o Fictício “Abuso
do Poder Religioso”, e num
respeito a Constituição
Federal, que dispõe no Artigo
5º, Inciso II, “Ninguém será
obrigado a fazer ou deixar de
fazer alguma coisa senão em
virtude de lei”, o cidadão é
livre para fazer tudo que a
Norma Legal expressamente
não proíbe; e sim, conforme
inserido na Lei Eleitoral,
“Abuso do Poder Político” ou
“Abuso do Poder Econômico”,
e se qualquer dos candidatos
ou instituições,
comprovadamente,
infringirem as Normas
Legais, estes devem ser
enquadrados, com base nas
penalidades previstas na Lei
Vigente.
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USO IRREGULAR DE CARRO OFICIAL

SERVIÇO

EM RECENTE DECISÃO no
julgamento da Apelação nº
1009988-19.2018.8.26.0286 o
Tribunal de Justiça de São
Paulo confirmou a
condenação de uma ex-
vereadora do Município de Itu
pelo uso de carros oficiais para
fins particulares, o que
configura improbidade
administrativa. A penalidade
aplicada foi a suspensão de
direitos políticos por oito anos
e proibição de contratar com o
poder público e receber
benefícios e incentivos fiscais
ou creditícios pelo mesmo
período.

No caso, durante dois
mandatos consecutivos na
Câmara Municipal entre os
anos 2009 e 2016, a
parlamentar realizou viagens
para locais diversos da agenda
oficial, apresentando
relatórios falsos.

Na tentativa de

universalizar o respeito a
valores tidos como essenciais
para os seres humanos foram
construídas as noções de ética
e moralidade, que, ao serem
transportadas para o direito,
resultam em imposições
normativas de que a conduta
humana seja exercida em
consonância com os valores
incorporados pelo direito.

Durante muito tempo as
questões de ordem moral
foram consideradas estranhas
ao direito, de tal forma que
era comum falar certos atos
como legais, apesar de
imorais. Contudo, com a
paulatina incorporação legal
de institutos inspirados na
ideia de moralidade, passou-se
a falar em uma moral jurídica,
cuja não observância traz
como consequência o
reconhecimento da
antijuridicidade da conduta.

Voltando ao caso, a

utilização de bens públicos
com alterações de destinos e
preenchimento de relatórios
falsos por político evidencia o
dolo de causar dano ao Erário.
É elementar que o uso de
veículos oficiais se destina ao
atendimento de
compromissos ligados ao
cargo, sendo vedada a
utilização dos carros oficiais
para fins particulares.

Nas palavras do Relator do
processo, Desembargador
Moacir Peres “Por diversas

vezes, a ré realizou viagens
desprovidas de interesse
público, vez que se deslocava
para participar de eventos da
diretoria do partido, levar
membros de igreja e outros
munícipes para tratamentos
de saúde, levar familiares para
passar férias em outras
cidades, e até para realizar
compras pessoais”.

Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de seus
direitos.
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COMO SERÁ 2023?

POLÍTICA & CIDADANIA

TODOS NÓS, BRASILEIROS,
participamos  de uma das
mais terríveis e odiosas
campanhas políticas de
toda história do Brasil.
Muitas discussões, brigas
físicas e até mortes foram
cometidas por pessoas dos
dois lados partidários.
A eleição já acabou, porém
ainda há um grupo que
não se convenceu disso e
tem tomado as ruas das
cidades, com o argumento
de que a eleição para
Presidente foi fraudada.
Entretanto, todos os
órgãos competentes
atestaram a idoneidade das
urnas e como palavra final,
o TSE declarou que a
chapa de Luiz Inácio Lula
da Silva e Geraldo Alkmin
foi a vencedora das

eleições.
O Brasil está dividido
como nunca e cercado de
muitos desafios, nas áreas
política, econômica e
social. O Presidente eleito
vai precisar de muita
habilidade para conduzir
um país em grave crise e
com certeza terá um
Congresso opositor que
dará muito trabalho e
algumas turbulências
certamente vão surgir no
decorrer do mandato.
O governo precisa
governar para todos, há
um só Brasil e os três
poderes precisam estar
harmônicos para ajudar o
país recuperar o tempo
perdido. O momento
requer esforço de todos,
da indústria, do

agronegócio, do setor
bancário e de todo setor
produtivo.
Em resumo, teremos mais
um ano difícil para todos
os brasileiros e
principalmente para as
pessoas mais pobres, cujos
os números só vêm
crescendo nessa atual
década. Todo cuidado é

pouco para os setores
públicos e privados, sejam
empregados ou
empregadores e ainda tem
uma parcela grande de
invisíveis, ou sejam os
miseráveis que estão
espalhados nas ruas de
todas as cidades brasileiras
sem a mínima esperança
de dias melhores.
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SBB lança Novo Testamento
na língua Hunsrik

Após oito anos de trabalho em parceria com o Projeto Hunsrik, a SBB entrega para
os falantes do idioma no Brasil o Novo Testamento bilíngue hunsrik-português

Hunsrik é o
idioma falado por
mais de dois

milhões de brasileiros
descendentes de povos
germânicos no Rio Grande
do Sul, Santa Catarina,
Paraná e outros estados do
Brasil, bem como em
alguns países da América
do Sul.  Por essa relevante
presença, o Hunsrik Plat
Taytx – língua com 1.500
anos de existência,
tornou-se um projeto de
tradução do Novo
Testamento da Bíblia,
trabalho que demorou
cerca de oito anos, e agora
é finalizado pela
Sociedade Bíblica do
Brasil.

A SBB e o Projeto
Hunsrik Plat Taytx – Em
fevereiro de 2004, uma
equipe de linguistas da
Associação Internacional
de Linguística (SIL),
liderada pela doutora
Úrsula Wiesemann,

O diretora da SIL no Brasil e
Conselheira da Unesco
para Assuntos de
Linguística, iniciou
pesquisas para a
codificação e o registro da
língua Hunsrik Plat Taytx.
A iniciativa cresceu e se
tornou projeto.

A partir de agosto de
2007, com o apoio da Seed
Company e da American
Bible Society, a Sociedade
Bíblica do Brasil
estabeleceu uma parceria
com o Projeto para a
tradução de livros bíblicos
infantis, textos das
Escrituras e outros
materiais de difusão da
Palavra de Deus no
idioma.

Em julho de 2012, a
língua Hunsrik foi
declarada Patrimônio
Histórico e Cultural do
Estado do Rio Grande do
Sul, por meio da Lei nº
14.061. Em novembro do
mesmo ano, a SBB

publicou o livro infantil
ilustrado “Aventuras da
Bíblia I”, com quatro
histórias bíblicas para
crianças, em formato
trilíngue (hunsrik,
português e alemão). E,
em 2019, foi publicado o
livro “Aventuras da Bíblia
II”, para marcar os 15 anos
da criação do Projeto
Hunsrik e a sua parceria
com a SBB.

Em 2016, a Equipe
Hunsrik traduziu o filme
“Jesus” para distribuição
entre as comunidades de
falantes da língua. E, em
2017, foram traduzidos
260 textos, do Antigo e do
Novo Testamento, para
serem utilizados por
pastores nas celebrações
das comunidades
germânicas. Finalmente,
em junho de 2022, depois
de um trabalho contínuo,
iniciado em 2014,
empreendido pelas
tradutoras Solange Maria

Johann, Mabel Dewes e
Raquel Milena Johann,
acompanhadas pelo
consultor de tradução da
SBB, Dr. Vilson Scholz, e
de outros que cooperaram
com o Projeto, foi
concluída a tradução do
Novo Testamento para a
língua Hunsrik Plat Taytx.

A SBB é uma
instituição que se dedica a
apoiar e a publicar
traduções da Bíblia em
outros idiomas, além do
português. Isso porque faz
parte de sua missão
desenvolver publicações
bíblicas na linguagem em
que as pessoas possam
entender. Assim, o
conteúdo bíblico chega a
todos e a cultura desses
diferentes grupos é
preservada. Em 2021, as
Sociedades Bíblicas no
mundo inteiro concluíram
traduções da Bíblia para
66 idiomas, utilizados por
707 milhões de pessoas.
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O REV. ERNI SEIBERT, tendo ao lado pastores e líderes, exibem os exemplares do Novo Testamento na língua Hunsrik
durante o lançamento na Feira do Livro de Porto Alegre, RS
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INTRODUÇÃO À TEOLOGIA BÍBLICA
PUBLICADO PELA EDITORA
Edições Vida Nova em 2018, o
livro Introdução à Teologia
Bíblica apresenta em seu
prefácio a seguinte
apresentação: “Nesta obra,
procurei fazer três coisas:
oferecer ao leitor uma
introdução a uma teologia
integrada de toda a Bíblia,
redigir essa introdução
reconhecendo totalmente a
inspiração e a autoridade
plenas da Bíblia como Palavra
de Deus e escrever para os
cristãos comuns sem
tecnicidades desnecessárias.
Por trás desse empenho, está
a convicção de que
compreender a unidade da
Bíblia – sua mensagem única
e integral de Gênesis a
Apocalipse – é necessário para
o entendimento pleno da obra
salvadora de Cristo, que
restaura a criação pecadora e
faz novas todas as coisas.”

Escrita por Graeme
Golsworthy, teólogo
anglicano, especialista em
Antigo Testamento, teologia
bíblica e hermenêutica, esta
obra mostra como o tema do
reino de Deus é desenvolvido
progressivamente ao longo da
história bíblica, identificando
seus três elementos
principais: Deus como
Senhor que reina, o povo de
Deus e a ordem criada em
que ele e seu povo se
relacionam. Nessa obra o
autor usa a sua extensa
bagagem acadêmica – ele é

mestre pela Universidade de
Cambridge, na Inglaterra e
Doutor pela Union
Theological Seminary, nos
Estados Unidos. Foi professor
de Antigo Testamento,
Teologia Bíblica e
Hermenêutica na Moore
Theological College, em
Sydney, Austrália.

No Brasil, algumas de
suas obras foram publicadas
pela Editora Fiel “Pregando
toda a Bíblia como Escritura
Cristã” e, pela Shedd
Publicações, “Trilogia”.

Esta obra Introdução à
Teologia Bíblica, trata do
desenvolvimento do
evangelho em toda a
Escritura e é dividida em
quatro partes. Na primeira
parte ele explica o porquê de
se estudar a Teologia Bíblica;
na segunda, trata de como
Deus se dá a conhecer, de
como podemos conhece-lo, de
que Cristo o tornou
conhecido, de que nós o
conhecemos por meio das
Escrituras, a Bíblia é a palavra
divina e humana e,
finalmente, começamos e
terminamos com Cristo.

A terceira parte da obra é
dedicada ao tema “Teologia
Bíblica – O que?” através dos
seguintes tópicos: Eu sou o
Primeiro e o Último, Criação
pela Palavra, A Queda, A
primeira revelação da
redenção, Abraão, nosso pai,
Êxodo: modelo de redenção,
Nova vida: dádiva e dever, A

tentação no deserto, Na boa
terra, O governo de Deus a
terra de Deus, A vida de fé, A
sombra que se desvanece,
Uma nova criação, O segundo
êxodo, A nova criação para
nós, A nova criação iniciada
em nós, A nova criação em
nós agora e A nova criação
consumada.

O livro conclui com a
quarta parte com o seguinte

tema: “Teologia Bíblica –
Onde?” Conhecendo a
vontade de Deus e Vida após a
morte.

A apresentação do livro foi
feita pelo Pr. Franklin
Ferreira, pastor da Igreja da
Trindade em São José dos
Campos. Ele recomenda a
leitura deste livro, dizendo
que os interessados em um
estudo mais aprofundado das
Escrituras (especialmente
pastores e presbíteros), tem
em mãos uma literatura que
servirá igrejas, seminários e
escolas teológicas como um
livro introdutório vital para a
disciplina de teologia bíblica.

Algo que achei
interessante é que, logo na
introdução, ele explica como
usar o livro. O autor informa
que a parte principal do livro é
a terceira, pois ela delineia o
conteúdo da teologia bíblica.
Se você tem interesse em
conhecer mais sobre teologia
bíblica, esse livro é o começo
para despertar sua vontade de
aprofundar no assunto.
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‘As Parábolas de Lucas’ ganha
nova edição revisada

D epois de vários
anos vivendo em
meio à cultura
camponesa do

Oriente Médio, Kenneth
Bailey concluiu que os
mesmos valores que
impactaram a audiência
das parábolas de Jesus
podem ser descobertos
hoje em comunidades
agrícolas do Egito, do
Líbano, da Síria e do
Iraque. Como a passagem
do tempo não causou
transformações culturais
importantes nesses
lugares, é possível saber,
por exemplo, o que
significa, há dois mil anos,
um amigo bater à porta à
meia-noite ou um filho
pedir sua parte da herança
antes da morte do pai.

A partir desta
experiência no Oriente
Médio, o autor apresentou
uma pesquisa rica e
profunda dos pressupostos
culturais nutridos pelo

narrador e ouvintes das
parábolas. Por meio de
análises das estruturas
literárias, Bailey esclarece
os fundamentos culturais
das parábolas, lidando com
cada seção como um todo
e com seus elementos
isolados.

Passados mais de 40
anos da publicação da
primeira edição dessa
obra, estes estudos ainda
possibilitam avanços
gigantescos na iluminação
do sentido das parábolas
de Lucas, impactando os
seus leitores a ponto de
transformar radicalmente
sua visão dos ensinos de
Jesus.

Grande parte dos
aspectos culturais e
linguísticos do Oriente
Médio teve pouca
mudança desde os tempos
do Novo Testamento.
Baseando-se nisso, o autor,
tendo vivido mais de vinte
anos naquela parte do

mundo, apresenta estudos
brilhantes sobre as treze
parábolas de Lucas,
conseguindo recuperar
boa parte do impacto que
elas causaram sobre os
primeiros ouvintes.

O autor, Kenneth E.
Bailey (1930-2016) obteve
seu doutorado em
Teologia pelo Concordia
Theological Seminary. Foi
autor de inúmeros livros
em inglês e árabe, além de
palestrante e professor
pesquisador emérito de

AS PARÁBOLAS DE LUCAS
4ª Edição Revisada
Kenneth E. Bailey
Edições Vida Nova
448 páginas

Estudos do Novo
Testamento e Oriente
Médio no Tantur
Ecumenical Institute for
Theological Research, em
Jerusalém. Passou mais de
quarenta anos ensinando
em seminários e institutos
de pesquisa no Egito, no
Líbano, em Jerusalém e
em Chipre. É autor do
magistral Jesus pela ótica
do Oriente Médio,
publicado no Brasil pela
Editora Vida Nova.

Um dos estudos mais impressionantes das parábolas de Lucas, essa obra é
uma das melhores ferramentas hermenêuticas para o intérprete que trabalha

com as parábolas de Jesus registradas por Lucas.
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Cristo, segundo a teologia
do apóstolo Paulo

A Paulus Editora,
em parceria com a
editora Academia

Cristã, traz para o Brasil e
publica a obra “Cristo na
Teologia de Paulo”, escrita
pelo teólogo e exegeta
Lucien Cerfaux (1883-
1968). Essa obra é uma
substancial contribuição
para compreensão do
pensamento paulino e
como ele via em Cristo o
fundamento de sua
vocação, pregação e
teologia.

Com o intuito de
aprofundar os
pensamentos do apóstolo
aos gentios sobre a figura
do Cristo, o autor
desenvolve profundas
reflexões alicerçadas em
uma exegese e
hermenêutica precisas,

CRISTO NA TEOLOGIA
DE PAULO
Lucien Cerfaux
Paulus Editora e
Academia Cristã
448 páginas

Destinado a todos que queriam aprofundar-se nos estudos sobre o Apóstolo Paulo
e a sua compreensão de Jesus, ‘Cristo na Teologia de Paulo’ é uma valiosa contribuição

para o aprimoramento do fazer teológico no Brasil

associadas ao
conhecimento que Paulo
recebeu do Antigo
Testamento, do judaísmo,
do helenismo que o
cercava e, de modo
especial, da comunidade
cristã primitiva – com
claras correções, baseadas
em sua própria
experiência com o Cristo
Ressuscitado na estrada de
Damasco.

Para o autor, o apóstolo
Paulo entra no
cristianismo com
percepção nítida da união
íntima e pessoal de Cristo
com Deus. Este
entendimento foi a ele
revelado por ocasião de
seu chamado. Após essa
experiência, Paulo passa a
confessar que Cristo se
torna num instante o

centro de seu pensamento
religioso e que esse Cristo
é “Filho de Deus”.

Para dar sentido a
análise das reflexões do
apóstolo, Lucien volta ao
episódio da conversão.
Segundo ele, é
importante o modo como
Paulo encarava o

acontecimento decisivo de
sua vida. Deus tinha
“revelado” seu Filho nele,
para que ele o anunciasse
aos gentios (Gl 1.15-16) –
“Um raio eliminou-lhe a
Inteligência, forçando a
admitir que Jesus estava
na glória de Deus”.
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Projeto de tradução da Bíblia chega
a povos não alcançados na África

IGREJA & MISSÕES

Projeto Luz para o
Povo Marká, desen-
volvido pela agência
missionária da Con-

venção Batista Brasileira, a Jun-
ta de Missões Mundiais, e tem
como meta traduzir a Bíblia para
a língua Marká, idioma de um
povo que habita num dos paí-
ses da África Ocidental. Essa
tradução usa aplicativos gratui-
tos de celulares e já contam
com os Livros de Mateus até
Efésios traduzidos.

A Junta de Missões Mun-
diais iniciou esse projeto em
2015 buscando alcançar o povo
Marká através da tradução da
Bíblia para o seu idioma. Eles
são cerca de 300 mil pessoas,
distribuídas em 60 aldeias lo-
calizadas a noroeste da região
ocidental do continente. Quan-
do começaram o trabalho, das
cerca de 30 línguas existentes
na região, nenhuma possuía
sequer um versículo bíblico
traduzido. Estas línguas perten-
cem às etnias menos alcançadas

encontram na linha de frente,
apesar das imensas dificuldades e
risco de vida, nos motivam e nos
encorajam constantemente dian-
te daquilo que estamos fazendo.

Por isso, com muita honra,
compartilho com os irmãos o tra-
balho mais esperado do ano: par-
ticipar diretamente da atualiza-
ção e disponibilização gratuita
da versão 2.0 da Bíblia em
Marká. Qualquer pessoa no pla-
neta pode carregar em seu dispo-
sitivo eletrônico a versão que
agora contém os livros de Mateus
à Efésios nos idiomas Marká,
Francês e Inglês. Basta pegar seu
aparelho móvel e ir no aplicativo
do Google Play Store e digitar:
“Bible Marka”. A divulgação já
tem sido feita por aqui no campo
em que atuamos e já pode con-
templar muitos da comunidade
Marká com acesso à Palavra.
Junto a eles continuamos traba-
lhando nos cânticos, alfabetiza-
ção e demais materiais de apoio
na língua deles, para a Glória de
Deus!

pela Palavra de Deus e muitos
dos seus integrantes não têm
acesso à educação. A população
dessa região é predominante-
mente muçulmana e há tam-
bém muitos praticantes de fei-
tiçaria, o que torna esse proje-
to muito importante para alcan-
çar essas pessoas para Cristo.

O missionário Pedro Lou-
renço, que atua nessa região,
compartilha que “Em nosso tra-
balho apoiamos também o Pas-
tor Koné, um obreiro local que
trabalha em uma rede de igrejas
batistas do povo Marká que têm
implantado 12 igrejas e mais cin-
co frentes de trabalho. Um dos
pastores, Pastor Jean está condu-
zindo quatro trabalhos e ainda
nos conta que outras localidades
estão clamando por missionári-
os. O principal pedido de oração
deles é por segurança, mais obrei-
ros qualificados, união e fortale-
cimento da igreja face à perse-
guição.”

Com os aplicativos gratuitos
já disponíveis, estes irmãos que se

* Com base em texto da
Equipe de Redação da

Agência Missionária Junta
de Missões Mundiais

O Agradeço a Deus, que apesar
das dificuldades tem permitido o
trabalho avançar. Peço que agra-
deçam conosco também por sua
Graça manifesta àqueles que atu-
am na linha de frente e pelo
aplicativo que já pode ser utiliza-
do pelo povo. Ore para que o Se-
nhor continue fortalecendo e pro-
tegendo aqueles que arriscam sua
vida na proclamação do Evan-
gelho. Interceda para que Deus
nos conduza diante das enfermi-
dades no cuidado com nossa saú-
de.

Confiados ao Rei que reina
sobre tudo e sobre todos, que si-
gamos firmes na missão a nós
proposta!”

Para saber mais: Acesse
missoesmundiais.com.br ou li-
gue para 21 2122-1901.

LEVAR A MENSAGEM do evangelho na língua de cada povo e de cada nação é o desafio que se busca vencer com a tradução
da Bíblia para a língua Marká (foto ilustrativa)
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